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1925 

TEIXEIRA, Anísio » Festa da Árvore — Boletim de Agricultu-

~

~ 

$ª: ns. 10 e 12, p. 37—469 1925. 

Discurso pronunciado no dia 13 de Maio, na festa de 
dioada as arvores. 

ld 
l 28 

— Aspectos amerlçanos de educaçãº. Bahia, Tip. de S. 
Francisco, 1928. 166p. ilust. 

Retornando dos Estados Unidos, onde fora em viagem 
de estudo, o A. preparou um relatorio, oue foi entregue 
ao governador Goes Cãlmon. Foi publicado. Esta dividi 
do em duas partes: fundamentos de educação e aspectos a 
mericanos de educação. No prirneiro, situa a posição da 
educação na atualidade, salientando sua relaçao intima 
com a democracia. A segunda parte examina exemplos de 
educaçao americana. 

. Z,. 
— Relatorio apresentado ao governador do Estado da 

Bahia, por intermedio do secretario do Interior, Justi— 
. ça e Instrução Publica, pelo diretor geral d1 Instrução. 

Bahia, 1928.123p. 
Examina os resultados da rei "orm1 de 1925 e os seus 

aspectos renovadores. Analisa a nova organização esco— 
lar, 1 situaçao do ensino primario, a escola elementar, 
o ensino normal, o ens no seoundario, a educaçao voca — 

cional, a educaçao agricola, 1 estrutu & da Diretoria 
Geral d1 Instrução e a Conferencia Nacional de Educação. 
Apresenta diversos mapas e quadros. Expoe o quadro do 
ensino antes de assumir 1 diretoria do Departamento, de 
monstrando que, depois da roiorma, se modificou substan 
cialmente, no sentido do sistema escolar e do pedagógi— 
co, dentro d orientação b sica de o‘du01950 como elemen 
to fundamental da vida democratica. 

3. 

lgfiO 

— A rcoontrução do programa escolar. Escola Nova, 
v. 1, ns. 2 o 3, p. 86—95, 1930º 

Pequeno estudo sobre a reorganização do programa es 
colar nos Estados Unidos. 

4: 
1352 

— Bases pira uma organização economico— —fin1nceira da 
instrução publica. Boletim de Educacao Publica, v. 2 
ns. 1 e 2, p. 90- 94, 1932. 

Exposição de motivos do então Diretor Geral de Ins— 
trução apresentando o decreto do Fundo Escolar Permanen 
te. Nessa exposição, faz consideraçoes justificando a 
criaçlo desse Fundo Escolar, que visa o desenvolvimento 
progressivo do sistema escolar do Rio de Janeiro.

5.



2. 

TEIXEIRA, Anísiol— As diretrizes da escola nova. Boletim 
de Educacao Publica, v. 2, ns. 1 e 2, p. 1-24, jan.— 
jun., 1932. “ 

As diretrizes da escoli nova impõem a transferência 
para a criança, da origem e do centro de toda a atividg 
de escºlar. A revisao desse conceito requer uma trins— 
formaçao, notadamente no que diz respeito a reconstru - 
çao dos programas "que se devem constituir com a serie 
de experiencias e atividades em que a criança se vae 
empenhar na escola", o que, por seu turno, impoe "a or- 
gnizaçao psicologica dis materias escolares". (Confe - 

renciaúrealizada na Escola do Belas Artes, durante a 4ª 
Conferencia Nacional de Educaçao). 

6. 
- Discurso de posse do diretor geral de instrução. 

Boletim de Educacao Publica, v. 2, ns; 1 e 2, p. 75—76, 
1932. 

Ao assumir a direção da instrução pública do D.F.,o prof. Anisio Teixeiri focaliza a atuiçao dos profs. Ca; neiro Leao e Fernandç de Azevedo a frente da Diretoria 
Geral de Instruçao Publica e discorre sobre a reforma 
de 1928, do autoria doªprof. Fernando de Azevedo. Faz, ainda, congideraçoes sobre a natureza e responsabilida— 
de do funçao do administrador. 

7. 
— Educação e sociedade. Boletim de Educação Pública 

V. 2, ns. 3 e 4, p. 237—253, ju1.udoz., 1932.

~ 

“Educação e sociedadelenciridas como "processos fun— 
damentais da vida, que mutuamente se influenciam e se 
enriquecem"useu enquadramento no campo escolar exige a 
transformaçao da escola que, "do perpetuadora. da Vida social presente, precisa transformar—se no instrumento 
consciente, inteligente do anorfeieoamentousocial". 
(Conferencia realizada durante a 5g Conferencia Nacio — 

nal de Educaçao). 
8. 

— Reorganização do ensino normal e sua transposição 
para o plano universitario: criaçao do Instituto de Edu 
caçao do Rio do Janeiro. Exposiçio de motivos do Dire- tor Geral de Instrução, acompanhando o Decreto que to- 
mou o n. 3.810, do 19 do março de 1932. Boletim de E— 

ducação Publica, V. 2, ns. 1 e 2, p. 110—117, jan.-jun., 
1932. 

Nessa exposição do motivos, explicaz em traços rápi 
dos os objetivos do Instituto de formaçao do professorª 
do do D.F. e justifiCi a estrutura interni da propria 
escola de Professores, segundo foi traçada no proprio 
projeto. 

9. 
— O sistema escolar do Riº de Janeiro, D.F. (Relato; rio de um ano de administraçao). Boletim de Educacao Pu, 

blica, V. 2, ns. 3 e 4, p. 307—370, 1932. 
o l I - A 

o I DepOis deuumalparte introdutoria sobre as diretri - 
zes da educaçao publica, faz uma exposiçao sobre:



3. 

e) d administra ão do sistema escolar; b) o ensino pri— 
mario elementargnc) ensino seeundario geral e profissig 
nal; d) & formaçao dos professores; e) bolsas de estudo 
e cursos do aperfeiçoªmento no estrangeiro e g) o plano 
regulador de edificaçoes escolares. 

lO. 

Iâíí 
77. , ! . .». 

" » 

TEIXnIRn, AnlSlO — nspectos do reconstruçao escolar no Diª 
trito Federal. Boletim de Educacao Publica, v. 4, ns. 
9 e lO, D. 7—13, 19349 

, Em entrevista concedida ao "Jornal do Brasil", no 
inicio do ano letivº de 1934, o profo Anisio Teixeira, 
faz uma exposiçao sobre o desenvolvimento do ensino pu— 

blico mantido pela Prefeitura. ll. 
— Educªcao progressiva; uma introdução à filosofia 

do educaçao. Soo Paulo, Ed. niOnLl, 1934. 210p. (B. 
P.B. Atualidades Pedagogicos, ser. 3, v. 3 . 

Estuda o A.Nneste livro que é uma introdução & Filº 
sofia da Educaçao, & escola e ; transformdçio social,os 
fundamentºs de educaçao progressiva; as diretrizes des— 
sa educaçao e os elementos de sua tecnice,Na educaçao e 

1 sociedade em face do movimento de educaçao progressi— 
vo. Treta outrossim, de origem d2 filosofia (segundo 
John Deweyí assim como ea filosofia da educação, angli— 
snndo & escola no que representa para a vida democrati— 
ca. 

. 

12. 
— Jducução publica sua organização e administra ão. 

Boletim de Lduoncdo Publica, v. 4, ns. ll e 12, p. ll— 
483, 1934. 

N A 

N 
O problema braSileiro dg educaçao; governo da educª 

no; medidas para implantaçeo do esco a progressiva no 
sistema eseglnr do D.F.; o problcng do fininciamento; 
as construçoes escolares; & formcçio do professorado. 

13. 

1947 

— Educacão e cultura no Projeto de Constituição da 
Bahia, Bahia, Impr. Of., 1947. 39p. 

Discurso perante a Assembleia Constituinte, defen — 

dende & onrovoçao do Nepitulo de Educaçao e Cultura no 
projeto de Constituiçeo, preconizgndo & autonomia dos 
serviços educacionais com a criaçao de um Conselho de 
Educaçooª Segueese o debits travado com alguns depu- 
todos. l4. 

lgéB 
N N _ 

N A I 
_ — Informaçoes da secretaria delEdueaçeo sobre, pre— 

dios escolares em construçao. Diario de Assembleia Le— 

gislativa de 2 de setembro. Bahia, Impr. Of., 1948. 
15.



1919 

TEIXEIRA, Anísio — Processo profundo de deformação dos ins 
titutos educativos no Brasil. Forma ao, V. 11, n. 128, 
p. 35—42, 1949. 

Entrevista concedida aoHOJornalª sobre o projeto da 
reforma do s1stom1 educacional na Bahia. 

16. 

1950 

Relatorio apresentido no ano de 1959. Bahia,1950.~ 
169p. 

Muito omboru C onstituigío do Est1do t enh; ofereci 
do, no cªpitulo sobre» nducrçuo, as normas para renovar 
& educ 030 na anis no 0 so conseguiu 10o lerlr as leis 
complo mentores que diriam os meios legNis para a re for— 
ma. Adiou—se o novo legislaçao. Mus, era do so ospo — 

rar que 1 Ass ombleia Legislitivoc cuido sse dessas leis, 
a,fim do que estruturasse , definitiv: mente, os serviços 
publicos da nducvçuo. Aprcse nta informes, com dados 
compar tivos, sobre o ensino primario, incluindo que “ 
dros o & mlsçoo numericd de escolas por munic1pios,com 
rcferonciu & construçio dc nov1s unidades. Falo ndo do 
ensino medio, note os bons rosultgdos di org: nizaçao do 
Supç.rintgndc ncid do Ensino Seoundgrio, Nonndl e Profas— 
sional. 
Vinhom-sc rooliz:;ndo, com os melhores proveitos,, os 
concursos de abilitiç;o p1r professores secundo rios. I; p rte da cultura, Apresenti informes sobro as ativi— 
dados do Museu, dw Bibliotlo c: Publica, do Serviço de Di 
fusão Cultural e do So mlÍo Baiano de Belas—Artes, que se 
inaugurízri do lº 1 30 de novembro de 1949. 

>p 

17- 

1221 
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— nxninSoo ou dissoluedo. Discurso do poSso. Rio 
do Janeiro, MBC, Serviço do Documentiçoo, 1952.19p. 

Critico 1 resistencia :os metodos .itivos n1osoola 
primário; a inc1p1o1d1do p r1 o ensino pritico nos os- 
colas profissioniis; & frust ção do ensino secundírio e 
o real academicismo do ensino superior. Sugere o ini - 
cioNde um movimento renovador do nossos esforços em edu 
caçco. 

18. 

— A lei de diretrizes. Egrmoçãg, v. 14, n. 165, p. 
21—24, 1952. 

Focaliznndo o projeto do lc i de diretrizes o bases 
do eduCiç;o, & elisa o pinorimz nacional, mostrindo as 
necessidades educ cionais, que 1 realidide brisileira 
esta exigindo. » 

19. 

Notas sobre 1 educação e 1 Unid1do Nacional. Edu - 
caçzo, n. 38, p. 11—18, 1952. 

ZI~ 
_]( 

Conceituo o analisa os termos educação e unidade ng 
cional,nre1neionando—os o estabelecendo uma s ric do 
oonclusoos. 

20.



5. 

TEIXEIRA, Énísie — A Pedagogia de Dewey; esboço da teoria 

~

~ 

~~~ 

~~ ~~ 

de educ Lv'ção de John Dewey. In: VidA e Educa 
Paulo, Eelhorementos, [1952 , p. 1—31. 
Aduc el o, V. 13). 

30, São 
Bibl. de

~ 

VisÉ e geral soore A conCepçe o de vida e de educaçom 
de John Dewey e natureza do metodo de grzwnd filosofo 
americano. 

21. 

lªiª 
n Condições para A re construçie eduee cional brAsilA e; 

rd. Revista Brasileirª“ de Lstudos PAd3qog ieos, V. 13, 
nl 499 p. 3"122 19530 ' 

O Br.: sil está num itriso de quase cem anos na obra 
de in001fporiçio definitiva de todos os brhsileiros & sg 
ciedAdo demoeritiea do AstAdo moderno. 
Nenhum dever e maior do que o d1 reconstruçio educ.icio- 
nal e nenhum mais urgente do que o de tr: gar os rumos 
dess; reóonstruçao e de estudar os meios de promove—la, 
com A sogurAngA neeessçrie para que A escola brasileiru 
.Jtinj: os seus objetivos. Du s ordA ns de problemas de- 
vem ser resolvidos: os problemAs politico— —financeiros 
diza resps eito wos recursos e medidAs do governo pars 
lustre'r o grande pline educ eiendl. Os outros proble— 
mas tecnico—pod; gonieos, odnsistem em saber como organi 
zur a eseoL brf..sileird. liste ultimo e o do aperfeiçoª 
mento permanente e progressivo de nosso ensino, pelo ig 
cremento de noes; culturA especializada, dentro de 
maior liberdade e flexibilidade legais. 

22. 
' , 

o ' I 
— Desagrogd—so a escola primaria. Tribuna da Impren- 

"º, Rio de Janeiro, 6—l—l953. 

Entrevistn referente E crise de ensino primírio e 
suas oAuSAs, tais como a duração do ano letivo, e pere- 
ciçento de funçao formadord da Jseeli PrimdriA, a inefi 
ciencia dos eurs os, e v lo r soci: l de diplomw e A su - 
pressao d1 Escola pelo RAdio como fonte de esellreeimen 
to popular. 

23. 

~~ 

— Educacfo para i'demoereeie. i.ed. S10 PAulo, Ed; 
tor“ NocionAl, 1955. 236po (B.P.B. Atuo.lidAde s Pedago— 
gio-: s, ser. 3, v. 57) 

Livre composto de diversos ense ios e estudos liga — 

dos dos problemas d educ ç o no Distrito Foder31, qua” 
do (1951— 1958) seu autor ocupou a Diretoria GerAl e dº 
pois a SAorA tori de educ: çwo e Culturw do D. F.. Regis 
tra—se nelA A reformA & educa To rewliz3dw em suA ges— 
tao e documenta—se o processo de seu desenvolvimento. 
Livro de doutrina democratica e de educa 930 progressi — 

VCA/o 

24.
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6. 

TEIXUIRÁ, Anísio _ O ensino brasileiro. Boletim da CBAI., 
v. 7, n. 10, p. ll22e1124, 1953. 

irecho do discurso de posse no cargo de Diretor do II lª., em que o autor faz reÍpido exame do panorama do 
ensino brasileiro. 
Critj.ca a resistencia aos metodos ativos, na escola pri 
maria; a incapacidade para o ensino pratico nas escolas 
profissionais; a fzªustaça o do ensino secundario e o re— 
al academicismo do ensino superior. Lembra o baldado 
esforço pela recuperacao da es* col_a, em 1930 e sugere o inicio de um movin' aento de leveriricacao e reavalizaçao 
de nossos esforçºs em educação. 

25. 

— ROIHper com a simulaçao e a ineficiencia do nosso 
ensino. Lormagao, v. 16, n. 176, p. 11» 16, 1953. 

Crítica severa dos vícios da escola brasileira, ori 
unda de. um processo de tranSplantaçao de padroes estran 
geiros9 due não correspondendo a realidade nacionalL o— 

brigava m a um esforço de adaptacao por uma declaraçao 
leg1a1 de equivalencia ou validade“ de seus resultados. 
Criouvse assim, a duplicidade do pais real e do pa1s o ficialº A escola partiCipa dessa condiçao de simulação 
e convencionalismo. 
' 26. 

1956 

— Descentralizar a Educação; uma reforma que se im — 
” r poe. O globº, 7 fev., 1936. 

Dr. Anisio Teixeira, examinando obletivamente a si— 
tuaçao educacional do pais e as condiçoes imprescindi — 

veis ao desenvolvimento harmonioso da cultura brasilei— 
ra, focaliza problemas essenciais a criaçao de um auten 
tico, efi% z e atuante "sistema escolar nacional, geral 
e publico para a infancia, a juventude e- os adultos brª sileiros“. 

27. 

— A Educacão e a crise bra asileira . Sao Paulo, Edito 
ra iaciona_, i1956! . 355p. (B .E B., Atualidades Pedago— 
gicas, ser. 3, v. 64. 

Análises e exposições relativas a temas e problemas 
pedagogicos atuais. Os textos desta obra visam desper— 
tar a atençao para os mzais import ntes problemas da edu 
Clç: ao brasileira e para os mais graves perigos com que 
ele se defrontaª Sua unidade repousa na filosofia demº 
oration que os inspira e, apesar do tom ama rgc de cer — 

ta analises resulta dai uma impressao de otimismo. 
28. 

- Educacão — problema de formacão nacional. Rio de 
Janeiro, INEP, 1956. 13p. mimeogr. 

A educação deixou de ser problema para a caridade 
social9 tornando— se um problema a ser solucionado pela 
politica. O mais complexo dos serviços de uma democra— 
cia exige visao politica para fornecer-lhe os recursos 
e organizadores para planeja—lo e distribuir a sua exe— 
ouo8o



7o 

A finalid de d0 sistema edu09eional de um pais e ofere— 
cer uma es c019 primaria 01 az de dar a formação funda — 

mental indisp Hnsivel 1o seu trxbalho comum, uma escola 
media c p9z de atendci & variedade de suas aptidoes e 
d91s ocupeçoes diversificadas do nivel medio e uma es co— 
l1 superi-or capaz de lhe & r 51 m: is alta cultura e a 
m is delic9& esp—3 liz1ç 3X9min9ndo 9 situeçao da 
cdu& 090 ore sileirn, conclui se que funciona entre nos 
um tipo de escola que vise, :: forma çao de um mande rins to 
das letras, ciencics e tecnicas, e nao 9 iormsção de to 
dos os brasileiros para os diversos níveis de ocupsçoes 
de uma democracia moderna, ou se's, dos quadros do tre— 
belhador comum, do trabalhador qualificado e do espeeig lista. 
Impo «se 9 reforma de cC9eko brzsileire antes de tudo 
num sentido desce ntraliz1 ite e regional, que e uma impg 
sição neo somente e nature“ 1 PeonrufiC“ como tambem 
de ordem política. Apontzi os lineemcntos dessa reforma 
de base, com a re dis triouição dos papeis que cabem 1 
Uniao, 30s ist:: dos e 10s Munic1pios, num; lçlrga rede de 
de propulsso, financiamento e 1dm‘1nistrsg1oa que d9r1 
a educag1o mais organicidadc, realidade e Vitalidade. 

29. 

TEIXEIRA Anisio _ A escola pública. Boletim Irformativo 
d" (“ti;-Jb 1’1. 4—8, p. 1‘39 1956. 

Fiz consideriçoes sobr“ 0 jtruzo do movimento de e— 
mino1p>99o cducacione 1 entre nos, mostrando que as na — 

906 os desenvolvidªs, desde o seculo passado, preocuparam 
—se com 1 educaç9 o univers .al e grstuita. 
Reporta—se 1o pioneirismo de Horace Hinn, o grande bata 
lhe der d9 edueeç, 9.0 publica e universnl nos natidos Uni— 
dos, o qu 1,91 America do Sul, so encontra paralelismo 
em Sarmento, n9 Argentina. 
renscr ve trechos do reL torio de Horace Mann, apresen 

tado 1o Conselho de Í;1ct,:o de Boston, em 1848, fazen— 
do re ssnltãr 1 sus etualidade pari nos, apesar de ter 
sido iprrscntªco ha cento e oito anos... 

_ ! 
PTOV7“ que 9 3scol1 publica un1Versal e gre tuita não e 
doutrina socia1list9, assim como 1 doutrina dos sindica— 
tos9 mas antes contribuem “ mnbas 1s doutrinas - de cer 
to modo9 psr : 9 sobre VivencL1 do capitalismo, em grande 
parte do mundo. 

30. 

— Extensão do ens inc prim.9- rio brusilciro. Boletim 
da CBAI, v. 10, n. 6, p 1614—1618, 1956.

~ 
Mostre o equivoco em que se assent; o sistema educª tivo brªsileiro u instrumento poderoso na criaçao de 

previlogios w e o 1cc rto das medidas tomadas pelo atual 
governo sere scentando mais dois anos 1 dure .çao ddNesco— 
la primaria com o objetivo de promover uma educaçao fun 
dam >nts l pera iniciaçi o 90 trabalho. O A. encarece de 
serem dadas 90s novos cursos ÇProfission9 is ou pratieos) 
as mesmas consequencias pedagogicas que damos eos cur — 

sos ginasiais. 
31.



8. 

TEIXEIRA, Anísio — O mito da cultura geral no ensino Supe— 
rior. Boletim Informative da CAPES, n. 41, p. l—2, 
1956. ' 

Condena a orientação do enSino superior br3sileiro, 
que e improgno do do espirito de cultura gere 1, Mp 
dbª pretender preparar especia listus e profissione is.r 
Julg1 que devemos cuidar entes do prop1ro do especialis 
ta, em cursos nntiI-nciclopedicos. Para isso, e preci— 
so que a Qrganiz3çao seª f3 ça com disciplinas ou cadei — 

ras, em torno das qu3is se constituem cursos complemen— 
taresq destin.ados estes 3 fornecer 9 especializaçáao e 
profis sion3lizeção, que 00111131917111w 3 pgrte gel 31 das 
c3deir3s. Assim, t1r1r19nos o Vugo C9 r3ter que possui 
a atual estrutura. 

32. 

— Os lrocessos democra ticos da educação nos diversos 
gruus do onsino e n3 vide extra— —escolar. lZª. Conferen 
cid Nacional de Educa 50, SalV9dor, l—9 do julho de 
1956. Rio de J3neiro, 1956. 22f. mimoogr. 

EJstud9 o processo democrít ico d9 educação, como dou trinf e orientr: ç3o p3r3 todªs as 3tivid3des escol3res 
nos dirzrs os niVL is. Parts do postulado fundamental da 
domocroLiz, o de que todos os homens são educaveis. 
Deste pestvl: do decorre uma politica educ3cion3 l, que 
consis e efm fIVOTO cer a educação pzir3 todos os membros 
ddlcomunidzde. Estuda a dLmocLLo19 o 3 sociedªde demo— 
cr3tic39 plra mostrar em que consiste a educa 30 como 
process o democratico7 e como 3 escola pode ser 3 fonte 
de vid3 democratic3 da socied3de. 

33 . 

« Uma Niagem dos Estº 3dos Unidos e sempre um3 excur — 

sao ao futuro. A Noite, 28 m3r. , 1956. 

Dr. Anisio Teixeira, diretor do INN 
9 

informa — co— 
mo delegedo br1siloil9o junto 3 lª, Conferencia Interna— 
cion:3l de Pesquisa Educe cional, ' 3liz3d3 em fevereiro 
de l956, nos %t3dos Unidos por rinici9tiV9 deu Unesco — 

sobre: a) objetivos do seminçario; b) pl3nos el3borados; 
c) nztureza, condiçoc s e 3lc'nce dos trabalhos efetua — 

dos; d) divulge; ç3 o no Brisil dos rel3torios e conclu — 

soes9 ntraves d w'VlSÚU Br9silL ir9 de Jstudos Pod9gog; 
cos; e) ince csse despert.do n3 confe fencia pelo oxem - 
plo do nosso governo com ;; recente crio ção do Centro 
Brasileiro de Pesquis3s jduc: cion3is. 

34. 

lâãl 
— Bases par; um3 progr9m995o d9 educação primaria no 

Brasil. Revista Brasileira de Lstudos Podaaoaioos, v. 27 
n. 65, p. 28—46, j9n.—m9r., 1957.

~ 
Pensa que aos economistas compete ajudar os educa » 

dores 3 orgnnizar e programar o siete ma educacional, 
pois 3 educo 3çao n50 e 3pen as um processo de forma ç3o e 
3pcrfeiçonmento do homem, mas o processo economico de 
desenvolver o c3pit31 huma no dn sociedade. A sociedade 
moderna, de feiçao industrial, intensifica a diversifi— 
caç3o dc funçoes c ocupagoLs, exigindo uma educaçao mais



9. 

v1 ria ; e prolongado. A pedagogia intelectualista n10 
corresponde 1 essa fin1lid1do. E 1 escola brasileira 
n10 tem por su1 voz ml programa, urgindo pois a sua 
reforma. Analisa 1 su1 situ cao com os ultimos dados 
est: tisticos. 

55¢ 

TEIXEIRA, Anisio — Ciência e zrte de educar. Educação e 

Ciencias Sociais, ano 2, v. 2, n. 5, p. 22, ago.,l957. 

, Conferência pronunciada no xenccrr:,monto do lº Semi— 

nario Interestadual de Profes soresy promovido em jdnei 
ro de 1957, pelo C. R. (Centro Regional) de Sao Paulo. 
Considera que n10 existe uni conhecimento autonomo de e— 

duo: cio, mas e autonom; 01.1 prop; ªii, como autonomus sao 
1s partes e, sobretudo, 1s holds artes, uma delas podeº 
do ser 1 educ;11o1o. Assinsl; que 1 originalidade dos 
Centros R.. .gionais de Pesqui& s nducw017nvis esta em su— 

blim:r especialmente oss.:, nov; rel:ç7o entre o cientis— 
t; social e o educ:dor. Os tr.3balhadores de s ciencia s 
especiais (psicologia, antro&>logi 1, sociologia) b1301— 
r10 no compo do pr atico escolar, os seus roblemis, b1- 
soando— so o educ:dor nessao investig ico os p r71 resolver 
1s questoes educacionais. 

36 

1 Ciencia e eduCaçío. Boletim informativo d1 CAPES. 

1’1. 50, pa 1"3, 1957.
~ 

NF 0 sendo os o3duc1doros cientistas, m1 artistas, 
ofissiono is, pr7ticw ,,exercem t7divia ; sua arte com 
-cnic:s e metodos ci- entificos. Sor1 di maior fertili— 

dede o encontro entre os cientistas socicis e os educu— 
dore Usando ambos o metodo cientificoz o seu trab: — 

lho resultar; no estoque de & dos que irao permitir o 

desc nvolvimento das pr; tic s educ: cion:,is e suscitar os 
problemas, que rQCebendo tret:,mc nto cientifico, redunda 
rao nas futuros teorias. 

37. 
”_ N n " .I_ . . . 

: educmcoo nio o DrOV1log1o. Rio de Janeiro, Livi 
( . Jose Olimpio, 1957. 146p. 

Defende 1 «escola, de tempo integral, como 1 única em 

que 1 cri;nç; poder; ter experiencim integrada e harmo— 
niosa na cidade modernc, ao contrario do c: mp0, onde a 
escola pode ser Sp1rci1l, pois ' bo: educaçao d1 cri;nça 
ja se fez pela vid: simples, inte gr:;7 d1, respons:vel, 
construtiv:, dign3, pelo trgb lho e pel: s reliçoes huma 
nas diretas. Para : criwnç: rurcl acha que n10 e con — 

veniente 1 escolz do le tras, mes : de tr mb lho e enri - 
queeimento d1 person lid ,,de o integrºçho nara Vida com 7 
pestre Como nao e possivel ; “col rur: l completa, e 

mister org inizor— so ; escola urbana do melhor modo e 

estende —l1 polo campo :fim de transformar gradualmente 
;Nvida. A “sool1 e assim um instrumento de transforma 
çao d; civiliz: goo rural em urbana. A fim de que sua 
influencif7 n10 seja alicnndord e11 deve Soª r local e re 
gionol, integrada no meio, comb: tendo 1 açao desenriiza 
dora. 
Este livro foi como nt7do n1 impi rensu por Rubem Braga,, 
DM rio de Noticias, 23 de maio; Jose Lins do RC: go, Di:— 
rio d1 Noite, Bl do muio; Luiz J: rdim, Diario de Noti »
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ci3s, 2 de junho; Oliveira Bastos, Jornal do Brasil, 2 
de junho; Rubem Braga, Diari< de N tieiss, 4 de junho; 
Nelson Werneck Sodre, Últim3 Hora, 6 de junho; Vivaldo 
Cooracy, Est do de So 0 Paulo, 8 e 15 de junho; Ruy Sc in 
tos, Tribuna de Livros, 8-9 de junho; Raul Lima, Dií - 
rio de Noticias, 9 de junho; A ranio Coutinho, Diário 
de N 11oias, 18 de junho; Ren3to Jobim, Diario Cirioca, 
16 de junho; & ruldo Ferr3z A Tribun3, 18 de junho; 
Luis J: rdim, Correio Paulistune, 28 de junho. 

38. 
I ., . ª—g . N . . 

TE X;lRA AniSio w hrro,de 3 org3niz3çic de novo ens1no pr; 
-m Ário. Correio d,3 Men,“, 14 dez., 1957. 

N3 conferenci3 pronuncifzdo no Clube de Engenharia, 0 
profe sor Anisio Teixeira expoe 1 situação do ensino pn. 
m3rio no Bru sil, cujo s finelid3des so dosvirtuam om ra— 

30 de seu curator pur3mente seletivon , 
A orgohiz çao da escola deveria obedec cer a um curriculo 
do wpronmzogom por participaQCLo, num regime de tempo 
integral e num periodo decurso de sois anos, iberto a 
todos qu ntos procurassem instrução. 
O ensino medio fo —se propedeutice *o superior e este, 
pelas f3ci1id3desZ conferidas 30 estud3nte, 3 org; is 
possibilidades de eduCªç.Lo seletivu para 3 old sse media 
e superior, pussendo o sou custeio 3 ser feito com re— 
curs subtrçidos a educ3ç3o popul3r. 

dever do Est3do custear p3rcel3 de educaçã o superior 
mas sem s3crificie da educeçe o popular. 

39. 

» A eseo ole brasi_1ei e 3 est3bilid3de social. Rio 
de Jgne iro, 1957. 32p.+l9p. mimeogr. 

Numa 3n31ise d3 re3lide,de educ3cionil bre,si1eir3,3— 
ponte du3s tendencias que regulfm 3 exp3nsoo do educa — 

goo entre nos nos ultimos deCenios de um ledo, a pro — 

pensão 3 3lzrgor as oportunide .des de edu03ção seletiva 
porn 3 ola sse modiL superior, e, de outro ledo, d 
custoa —13 com recursos publicos subtro ,idos 3 educação 
popul: ,r e o edue3ç3o de form ção p3 r3 o tr3,b31ho produ— 
tivoª Esses duis tendencie s seo definid3s como sobre v 
vivencias do sistemu educacional interior 3,1930,destrgs 
do 3 um estado de est3gn3ç30, com classes media e supe— 
rior escass3s. 

. 
N _ 

Pens: que e dever d3r 3 educ ç3o 3dequ3d3 as classes pg pulires, 3 fim dehlhes aumentar g produtividade e nao 
3 foment3r 3 sua onsia do nscençao. O sistema escolar 
deve ser um sistem3 de form3çczo de homem para os dife — 

rente s nive de vid3 social. N 
A educuçà um3 função de estabilidide social e nao de 
promoço o p3 ru o progresso individual e de conquista de 
diplomas. 

40. 

_: kal-sI
C 

— Lei e tr3dição. Boletim informativo da CAPES, n. 
549 p. lªã, 1213110, 1957. 

N A educ3ção no Br3sil se f3z em obediência 3 proscri 
çoe s legiis, 3 que se'> submete o org3niz3ç5 o d3 escol3, 
os curriculos, 3,te os metodos de ensino. Nno h3 outra 
trzdiçio escol3r senao a tri diçuo d; lei. Atualmente, 
ese“ tr e,diç5 o e 3 d31egis13ç3,o do Est: ,do Novo, oncarnl
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%a 
em uma burocracia, federol que a m.ntem e defende , 

uma logisl>çôc> untindemocrí tic7 :,rcoize nte burocra- 
tic:—pcr& nzlj_st ,, herança do espirito colonic ,l. L, 
pois, vma lc gisl. çÍo tot7 lit rim, imposição federal de 
planos unit rios, que inV7den fte 7s e7sfero ,s d: inicin7 
tiV, individual 0 dos Mst dos o Municipios. Ensino e 
assim um; maquina sob g contr7&e do Jstzdo, cujo funcig 
nªmento o uni circul;cso, consistente spends na valido- 
çao legal da eseoliridxdo. 

41. 
.!. . 

‘ N . TL IX‘L IRA, An1s1o — Palavras proferidas n3 sessao inaugural 
do Centro Regional de Pesquis s Educacionais do Recife. 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionuis, Boletim 
Menszly V. l, n. l, p. 5—10, nov., 1957. 

In:,ugurendo o Centro Regionol de Pesquisas Educacig 
gis do Recife, o prof, Anisio i eixeira analise 1 situª 

ção de independencia cientificcw asemiwmutonomia adgi — 

nistrativo desses centros regionais, cujas ;7tribuiçoes 
primaci'is Ser o 7s pesquis7 ,s e os estudos de interesse 
locrl Cit“u os objetivos e metodos de trob,e lhos dos 
Centros, rcprocuzindo as su7s proprio s pe l: vr s quAndo 
d1 ine,ugu_r7 çto do Gong enei "e de S.Paulo, afirmando que 
os eentijs vem tent.r associar o cientista e o educador 
em ug empreendimento conjunto, porem com perfeita dis — 

tinç7o de e7mpos de açao, todos trabH'lh7nlo n1 obra eo— 
mum de de sccbrir o conhecilu ente e descobrir as possibi— 
lid7,des de sui :plicoçÍ.o. 
Procure nlostrmr como os cºntro educçcioneis visem tra— 
zer “:s p“7ticis ed uc;tiV,7 ,s” o metodo cientifico, que 
ja revolucionam aslpr7 ,tic7s mec"niCLs e comerciais, e 
que ituzlmente Virg revoluci nlr us praticas sociais,ng 
tadxmente & educaçao. 

42. 

— Precisa de rç-ViSQO p§01 fund: o sistema educacional 
brasileiro. A Go zeta, S7o Paulo, l4 jun., 1956. 

O Brasil gustg mais para a educação das classes mé» 
din c alt.".Ã átrives doNensino,secund3rio e superior, do 

_que para ted: n educeçoo primariª. Resulta que o povo 
não e e111m ido. 'dvogo um: reVis o completa, uma refor- 

a inte ore ,l dra edueag o br ísileira, 1 começar principal 
mente pelo esco l primariev, que deve deixar de ser in — 

tele ctualista o sol 7tivc7,9 & fim de educar o brasileiro 
pa ra o tr:bilho. 

43. 

— Reorganização e não apenas expansío da escola bro— 
sileire. Boletim informativowda OAPJS, n. 58, p. 1—2, 
set., 1957. 

O problema rexl7do escol7 br,sileiro & o de, sua re— 
organizaçao, que devcr7 itendc7 as mud7ncds verificada 
n1 nova fase de desenvolvimento em que ve i entrrndo o 
Brasil. , N 
Dessa forma, "A escola primaria n7,o pode Ser nem pura — 

mente alfabetizzior nem pur mente seletiva ou prep7ra- 
teria p1 a o Cseound rio, A escola me dia precisa cons — 

tituirmse & continu195 ,o d1 primária, Visando, como esta 
ultim_, “ prepf ,r7 çio pratica para 7,s atividides multi - 
plus do nivel medio de tr ,b7lho, inclusive o tr1b1lho
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intelectual. A su3orior precisa estruturar-s e em um 
nivel basico de cultura geral ou pre—profissional, e em 
um nivel especializado francamente profissional e alta— 
mente diversificado" 

44- 
, ! . TEIXEa, nnis1o —Tr7diçoo d9 le gisluçío discricionária

~ 

do Estado gove tornou o sistema educacional brasileiro 
em sii7ulo ,çao. Diario de Not1oio s, Rio de Janeiro, 25 
out., 1957. 

NO A. friso 9 preocupação do pe ,is com a imensa simu- 
lação L,due7cienol em que so transformou o siste m9 odu — 

09010391 da noçao, ofirm0,nd.o que naco se consegue mu — 

dar porque 9 burocr7ciçL esta vigiL nte 31rd impedir 
qualquer mudo ,nço em no me do tr7diçdo, 1 qual e, no rod- 
lid7de, “ lei discricion ri7 do Estado Novo. 
Teco comentarios 9m torno do =,spírito 1o Estado Novo, 
mostrando que politicamente a sua l9 gislaçLo foi 9 
contra—revoluçao, visando 1o recuo d, atmosferia democrá 
tiz1nt e que se respira 1 ho pais dos do 1 revoluçã ,o de 
1930. N 
Conclui prov7,ndo o router tetalito rio dalogisl1gao do 
ensino brasile oiro, constituid7 de im3osigoo 9s foder9is 
do planos units ,rios do orºªnizuç7c, Girrieulos e mete »» 

dos, em ultimo análise uln ;rooesso do v911d19TLo legal 
do osoo dridud9 bro Lsiloir:u 

45. 

1258 

— A trinistr7çwo publico e 1 educo ção. Revista Bra: 
siloirgfldo %tudos Politicos, v. 2, n. 3, 3. 155—180, 
jan., 1958. 

Analisando o sistemo do centre 112191: o uniformiza— 
çoo dos serviços publicos, inst wi no Br: ,sil, 9 par - 
tir do 1937, e autor enumera as c,nseoúcnc1,s do mesmo, 
no setor d2 eduooe 7o e d1 osoolo., que pass drum 1 sor vi 
timds: l) d7, organiza 7,0 monolitic do nst:do, que n10 
reconheceu que os serviços de educaçao precise,v7m de o; 
g7niz2ç o pro3r11 e Lutonomag 2) do oonsoqflonte centra- 
liz7ç7e, nos serviços comuns do Estado, do sou pessoal 
ez ou porte pelo menos,,do so u material; 3) da concep — 

910 erreneo do que o proprio preces so educa tivo podia 
ser ebje to do estrito controle logo lº 4) de sua consç7 — 

quente ergonizwç,o em s 91rvioo do controle o fiscaliza — 

goo legalisticos, Centralizwd, e mecanizado como qu 7l — 

quer outro serviço fisc7,l do Est'd 0; 5) do uma concçp — 

çao de "cienoizr o9 wdm1n1str1oLo coro algo de outono— 
mo e geral, que so pode solicçr 1 todos os campos, cons 
tituindo— so, por isso, o 91m nistrddor em um es7eçialis— 
t7 om tudo eº resultando do 11 um tipo do orggnizaçao divor— 
ciado do verdadeiro conhecimento de conteudo d9 wdminis— 
tração, com 9 hipertrofia inevito ,vel do m- ios e preço es — 

sos pure onto verbais e, n1 realidade, formoL11stioos ,que 
desatendem e desprezam os fins. 

'6 4 .

~
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> 

« 
. . , . -. , . . ( TEIXEIRn, nn1s1o - autonomia da escola. Diário de Noti 

cies, (Salvador), 7 out., l958. 

Partindo da afirmação de que & educa 950 é um culti- 
vo individual, diferente em 07 d1 caso, o A. sustenta 
que, de todos as institu.içoes, e a escola que precisa 
de maior liberdo 1de de açao e autonomia, prinC1pio que 
não podera ser consagrado apenas a Universidade. Comba 
te todos as formas do centralize ção impostas à escola, 
as quais & impedem de ser vivo, progressiva, consciente 
e humana. _ Cita, ainda, os erros que, entre nos, atingem a educa - 
çso e 1 escola, como:"org1n1zag50 monolítica do Esta — 

do", que impede a autonomia la instituiçao, e eonseqúeg 
te centralização, nos serviçw do Estado, do pessoal, de 
miteria ; oonoopg1o erronea de que o progresso educe ti— 
vo pode sofrer controlo legau ideia de ”ciencia da ad— 
ministração o" como algo de autonomo e geral aplicrgvel a 
todos os campos. 

47. 
- Educação popular versus educa ão de "elite". Diá — 

rio de Noticias, (S11v3 der), 10 out., 1958. 

Rcferindo— —se 5 "educação decorativa", antes destinª 
de a elite, no nosso sistema escolar arcaico, com acen— 
tu1d1_preferenciapelo tipo de eduçeça o verbal, sobretu 
do pelo curso secunde rio, preW rotorio do ensino supe — 

rior, cita cifras revelado res dos w,,preferencie, con ,— fronte ndo numeros do escola 5s e matriculas em cursos me— 
dios de veria ncdwlidiões. T1mbem apresenta conclu — 

soos sobre o ensino superior, cujo quadro está em ni — 

vel muito acima de no sse s necessidades e, principalmen— 
te, dos os pacidedcs de fins nciemento, em relação a pro— 
dutividide da nação. “ Conolui ifirmando que "& educaçao, como se vem gzendo 
entre nos, de direitos, graças ao diploma, mas não pre— 
para nem sbilita para coiso algums". 

48. 

O ensino secundário. Boletim informativo da CAPES. 
n. 66, p. 1—2, m51., 1958. 

, Before—se & necessidade da reforma do ensino secun— 
dario, cujo estrutura e a de um "curso onciclOpedico, su 
posteme nte propedeutico ao ensino superio r". 
Preconize & cultura geral de natureza utilitªrio e 
pratica e de menos c3nhocimentos teoricos e espe 015111; 
dos. 

49. 
— Entrovist5: conhecido tecnico de educa ação f5l5 so- 

bre as f5lh5s do ensino secundario. Di5r10 Pºpular, 
Soo Paulo, 28 me r., 1958. 

O entrevistado fixa as suns criticas no seguinte 
ponto: “a form5 e o tipo dos exames vestibulares refle— 
tem processos pede gegicos obsol tos e uma filosofiq ina 
dequid. o escola e do ensino". “firmando que 1 estru— 
tura do 1tu€l curso secunc: rio e de um curso enciclope— 
diee, supostamente prcl3edêutico ooo ensino superior, f5z' 
sugestoes divors1s como: ministrar uma cultura ger5l, isto e, comum e de no turezF utilitaria e práticz, m5is 

rf:—
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de ciênci3 aplicada , de ccnhecimentes de uso comum que 
de ennhecime ntos teorieos e especializados; e tel_cur— 
so se dive rsifice 3ria segundo os inter sses e aptidoes 
dos :lunos, o que impliCiirie 3 3ceit3ç30 da ideia das 
diferenCiaçocs individuais; rel3tiv.e mente 30 ensino su— 
perior, considere inevitível 1 01 L ção de um; instanci3 
eSpeci3l pare 1 concessão d1 liCenç3 profissional, evi— 
tando .;ssim, 1 L.cilid:dg com que» prolifer3m escol3s 
superiores e & improvi& &.o de professvrudo; exames ob— 
jetivos e prolongs dos, com entrevistCLS e estagios dos 
c3ndid3tos aos cursos superiores. Cºnclui efirmando &— 
creditar que “chegara o dia em que nao somente usaremos 
& tecnica estr3ngeir3, mªs tambem 1 criaremos" 

' 

50. 

TEIXEIRA, Anísio— Fe lgndo fr: n& mente. R 3vist3 Bra silei— 
1 de Estudos Pedagogicos, V. 30, n. 72, p. 3—16, out.— 

dez., 1958. 

"Convidado 3 comp1rcccr a conhecid o programa de tele 
visse, o prof. Anisio Teixeirc» teve oportunid: .de dc fo— 
Mizer diversos :spectos do problema educe ciondl bra - 

sileire, t,is como a inodequ3çao do 3tual sistemª de en 
sino as exigenci: s d3 no ss: socieQ de, 1 falsa querela— 
entre escola publica e escole pªrticular, etc. 0 pre 1 
sente tr3belholdc ve— se 3 gravaçao do programa, do qual 
conserva o carater de pergunt3s e respostas.

5 l. 
Fraude contra 3 educa So popul1r. Leitura, v. 16, 

n. 10, p. 32—33, 1958.
~ 

Em entrevista, o prof. Anísio Tcixeira abordª os se 
guintes problemn.s: prejuizos qu3ntit3tivos e qualitati— 
vos dd cscols; necessid3de de um :no letivo completo e 
da escol3 dc tempo izxtegr: l dividido em dois setores: o 
primciro,1n1ntdo o tr3b31ho conVªnc1cnrl da classe — 

leitur3, escrit3, aritmetice e cienci3s fisie3s e soci— 
3is, 1 o Segunclf> d WV desenvolver as atividedes soci3 — 

lizo ntes — educ: çao ertistice, trabalhos manu3is, artes 
industrLLis e educ c: e risica ; incovenienci3 d1 supres— 
são do recreio, ete. 
Rc fc re- se, ainda, 3 org3nizaç3e desszs escolas e aos 
recursos indispens aveis p: re mente-las. 

52. 
A N .

' — Governo do hostll1zu escola particular; 13uda- 3 
com verb3s sempre m3iores. Jorn3l do Brasil, 22 abr., 
1958°

~ 
, Dc ndcndo- -sc contra a 3cus3ção de que prega o mono 

polio esQ tal de educ. 30, mostra com documentos como o 
Governo nao hostiliz3 3 escol1 perticuD r, 3mp3r3ndo— a 
sempre com verbe s cada vez mziores. 

53. 
I 

_ A . . N 
, Ha que Virar pelo avesso 3 f1losof11 da educaç3o. Di3rio d1 lºrde, set., 1958. '

~ 
Entrevista concedida ao "Diario de Tarde", na qual 

sao fixrdos os seguintes pontos principais: ercglsmo de 
nosso sistema educacisn31,pcrmitindo que a Nzclo fique
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dividido entre a massa ignorante e uma "elite inflacio— 
ngda do lotrddos", quando os sistemas modernos de educª 
goo se caracterizam pelo oferecimento de oportunidades 
comuns a todos, elev; do o nível geral de educaçao de 
todo o povo, para, sobre este base, erguer o corpo de 
especialistas; ao contrario do que acontece, a escola 
primaria, do ponto—de Vista de prioridade, tem de ser o 
mais importante escola do Brasil, depois e media, depois 
o superior; reuniao do odes os recursos pessoiis o fi— 
nanceiros para um grande plano de conjunto. 

' 54. 

'1 -—--. ,, ! . ' . . . . . TEla, Anis10-— PGSSime qualidade do enSino bras1leiro 
em todos os graus. (Entrevista). Correio do ensino bra— 
sileiro, 6 jun., 1958. 

Eõe em foco, principalmente, os seguintes problemas 
os metodos grcaicos e e "enciclopedismo" dos curriculos 
& preocupaçao de formar “elites", com desprezo pelos 
trabglhes manuais; & predominancia do onsino verbal; a 
evosao escolªr, pois grande percentagem das,cridnças mg 
triculndds nao chega seguer ; 4% serie primaria. Faz 
resselvn quanto & eficienei; pratica de alguns estabelg 
eimentos,'inclusive institutos de verdadeiro pesquisa 
científicª. Defende d necessidade do “dia integral, & 

organizaçao de unidades como "miniaturas de comunidadesç 
a descentralizaçso e & municipalizaçio do ensino prima— 
rio. 

55- 
: r - , . 

— Por uma educa "o comum de povo eSileiro. Diario 
de Minªs 27 ago., 1958. 

Começando por uma critica ao arcsisme de nossos sis 
tema educncienal, cs aóterizado pela prevalencia de es— 

cola do elites, faz sentir a necessidade da renovação 
de nosso sistema escolar, o que so sera lossivol quando 
a escola primaria e & media se tornarem, do certo modo, 
mais importantes do quo’d superior. Apontando o quadro 
atual do Brasil, em materia de ensino, frisa o autor 
que se tem procurado expªndir d rede escolar sem cuidar 
do sua seriedade e eíiciencio. 
Preconiza & reelizoçao de um grande plano de conjunto, 
mobilizandº todos os recursos publicos e privados,updra 
& construçao, primeiro, das escolas basicas da noçao — 

i primaria e a media m esta altamente diversificada. 
A Universidade se imcumbiria do forma ao dos mestres de 
todos os niveis de,ensino e dos quadros tecnicos, pro — 

fissionais e cientificos de todo o pais, constituindo — 

se, assim, o centro e A sede de toda & reergsnizaçao o- 
duescionsl. 

56. 

- Por que esnecialistas de educacãoi s.n.t., 4 f. 
mimeogr., 1958. 

Procura justifiger & organize Ão do curso do espe — 

cialistas de educa ao nos cªmpos dd administraçao esco— 
lar e da formaçao do magisterio. Apontslss mudanças hà 
vides nos objetivos dos escolas fheje praticas, varia - 
dos e mais profissionais e do ciencia aplicada que de 
ciencia desinteressn_a e pura", mostrando que d organi— 
zaçao atual obedece a mesma natureza da antiga e a sua
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continuidode com o pe ssado e t5 o perfeito quinto 3 con- 
tinui clado entre os organismos invertebredos e vertebra- 
dos. 
Conclui efirmando que 3s novas especie lizaçoes se dest; 
nam, apenas, 3 nos habilitar 3 possuir 3 mesma eficien- 
013 antiga, 3 despeito J3 comolexidode das tarefas edu— 

57. 
cativos da sociedade moderna. 

1252 
. ! . . . . TEIXEIRA, An181o — Ccntrr Educ3cic n31 Carneiro Ribeiro. 

( Discurso de in3ugur3g io). Revista Braáleira de Estu — 

dos Peu,gogicos, v. 31, n. 75, p. 78—84, jan.—mar., 
1959. 

Transcriçã: do :Jiscurso pronuncii.de em 1950 pelo 
prof. Anisio Tei1xei 3, qu3nJ< J: 1n3ugur3 eco de Centro 
AJuc3c1on31 Cwbrn irc Ribeiro, n3 B hitz. Neste discurso 
o prof. Anisio Teixeira oxptmx os objetivos desse verda— 
deire Centro Populo r de hducô ç,o, o primeiro a restitu— ir 3 os cela or133r13 os seus cinco anos de curso e o 

seu J13 letivo completo. 
58. 

- Deitado em bar e esalandide. Genher ano 1 n. 1 l ___—._.; 9 9 

p. 86 88 , j n., 1959

~

~ 

., Fazendo uma inalise sum3ri3‘ JT situiçÉo do ensino 
no Brasil, o prof. Anisio Teixeir mestre que o brasi — 

leiro, sendo tao inve ntivo em outros setores, ctroco, 
entretanto, de um; iurginºc o e de espirito criador no 
que concerne 3 cJuc3 co. 

59. 

— A educaçie e 3 constituição de 1946. CtJ mensal, 
eno 5, n. 57, p. 3—14, dez., 1959. 

, Para 3 execução de uno, nova política educad.onal no 
p318, 3tenJonJo ao que JiSpoo 3 propria Constituição 
brasileira, esboça um sistemi de administra 30 em que 
se c3 cm 3s vantagens J3 Jcscentr3li§3cao e autonomia 
com 3 J3T integr7çae e unidade dos tres poderes — fede — 

ral, cstad 31 e municifpa 1. 
60.

\ - O enSino cabe 3 sociedade. (Entrevista). O Metro — 

oelitano, 5 obra, 1959.
~ 

Ems entrevista ao órgãt C-fici31 da Uniao Metropoli— 
tino do JStuJ3Accs, : r Anisio TWixeire reafirme 
3s su3sS ideio s s/bre 3 atual situaçao 6.0 ensino br3s1— 
leiro. Eis, em linhas ger,is, os princip-;.is t emas da 
entrevista 1) com 3 Republica, 3 pepula ao brasileiro 
acordou por 3 3NnoccssiJ3Jo escolar. A escola não e ho— 
jo uma revoluçac enimpor, ªos uma revoluçao 3 atender. 
Em face das condiçoes economicas de p is, impoejse um 
rcgimoNJo prioridade, e 3 Jrioridade numero um e 3 de 
educacªo prim ria p3 r3 todos "de qualidade tao boa e 
extnnsao teo grands) quanto pc, ssiveis" : 2) 3 escola bra- 
sileir; nAoltom r31zcs n3 comunidx de 10031; 3) a escola 
secundaria c, por excelencia, uma escola de clesse e 
sua crise nasceu oorque 013 es ste sendo deseje J3 pelos 
que n5 o podem paga—ln; urge, pç ertanto, que exista um eª

~~



~ 

de mo 3tutino), i: &: Jan:iro, ll mar., 1959. 

17. 

sino secund3rio publico,U par‘ os sem recursos; como a 
primaria, 3 escola secundã 3preeis3 t3mbem denuma 3d— 

ministr: ção 100,1 : progra:r 3 3just3do as condigoes lo— 
c:,is de professorado c &e cultura; 4) 3 educaçeo supe— 
rior n:.o somente : c3r3 Como impoc um :diugento de tr3— 
b3lho produtivoÃ no BrUSil, o meia dc torn3—l3 barata 
consiste em f3zo— —l3 form:l : ineficiente :; 5) a cseol3 
p3rticul: ,r pode :present r m ior homogeneidade de compo 
sie: : soci : l e melhor eSpirite p: r1 ens:3 ar metodos e 
oxpcrimon 3r em ::ucwçw: O que se pr: tende, entre t3n— 

to, e 3 escr)l:, confessional, o:g3 polo Est: 1do. Isto 
neo e m:teri3 p3rç: discuss: ale :ducedrTes, mo s para es 
pcci3list: s em Direito Publico : Direito CU :;nstitucion: L 
6) numa sociedade como 3 n: ss a escolª public: e ins— 
trumentt quase TUVOlUCi:ni“' Ti: do ox “.nszo educacion3l, 
pois livres do fortes tr LdiçOOS escola ,res, poder: nos : 
institui— 13 sem proc nceitcs, &ogm:s eu rotin3 ;7) nao 
aprova tot lmonto nenhum . s substitutivos 30 Projeto 
de Diretriz: -s e Bases &: J&uc.3 coo N301 n3l; se tivesse 
que :scolher 31: gun, inelinar-se— —i:. polo ultimo substitu 
tivo ,sroscnt &, : Comiss,o de .duoaçao ou o proprio 
substitutivo & C-:isswo, 8) 3firm3—se fdwver,vel a_mais 
ompla &:se:ntr:liz: eno 3dminis:r:tiv &3 escola e a cen 
tr:liz:3ç30, nos Ést3dos, &: controle propriamente pro : 
figº siongl &3 form 91o &: m3gisteri'1>, d:, 3ssistenci3 fi 
n3nceir3 o &: el: ssifiç gUo &: s os: ml , 9) : &ircç3o 
do ensino form1l C.Lb0 a soei:&:,&o em ger:, , pelos orgxm 
por el3 constituido spar: esse fim. A educ3ç3o em sen— 
tido ger3l se fUz pol; f:nili:, pel3 igrej3, pe13 ru3 , 
pelos clubesz nele. tr3b3lh3, :tc. A f: mili3, 3 igrej3 
e : Éetaio nao s>:- 3nt3gonico s. Op 10f. Anisio Teixei— 
ra conclui sua entr:vist3 cnvimbnao um>, m:ns:,gem do cstu 
dante superior br3sileiro. 

~ ~ 
~~ ~ 

61. 

— Gr: ve problem; &r livro didático. Leiturª, v. 17, 
n. 22, p. 24— 25, :br., 1959. 

Entrevista concedid3 pelo prox. Anísio Teixeira em 

que este educ3dor condena: l) c f to &: : liter3tur:, di 
daticou :st: r sendo &lrlºl)“ , aol: gov..-rno; 2) a exigm' 
Cid de um livro para cad: un: de estudos, possando o li 
vro rid:1ico : ser ”um;; ese: ci: do jcrn3l, 3p: recondo 
por tr:ohos"; 3) 3 má :pr:s:ntwcd: dos livros didaticos 
e su: distribuiçã, "O Governo deve comorar um gr3nde 
numero de livros : &ist1ibui-—los, gr:tuit:1mente,"diz o 

prof. Anisio Toixeir3. 
62. 

’- 
— A opini3o de Anisio T ínªirn. Últin 3 Hora, (Tabla. 

A propósito do substitutivo Carlos L: cerda ao Proje 
,to de Diretrizes e Base :s de Educoç3o Naci n31,0 prof. 
Anisio T:ixeir3 define o sentido do lei em educ3ç30 co— 

mo exp3ns30 dos principios :=st belecidos pela Constitui 
ego. A seguir apresenta, como suges,3o, esquema em que 

30 fiX3d:s :,s conlpet: :ncias e poderes educacion3is da 
União, dos :st3dos e dos MuniciUios, dos orgaos atraves 
dos qu3is esses poderes seri,m exercidos, e os recursos 
: serem 3plicgdos no &: senVL lvimento dos serviços publi 
cos de educ3ç3o. 

63.
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1960 
_ .. ,. , f . I mflaIRn, n 1810 « Con nse rV3r a cultura e o dever d3 esco — 

~

~ 

13. Jornal do Ge Tmcrcio, (Rio de Janeiro), 24 jan.,l96Q 
Afirma que 3080013 sempre coube 3 tarefa de eonser 

v3 as invençoes mais 01r383.0 es_pirito humano. O fato 
novo que SL Tresent nos dL s de hoje e que 3 nossa e; 
Vilizaçuo, ,o contro,rio 13 e,nteriore Ls, institucion3li— 
zou 3 mudança. Som igor um, civilizaçao que mude de 
dia para 613 0 que se orgulha de mudar; o "processo do 
invento r” 3,ssume, entao, importancie mirima. ns impli- 
030008 lesse "fato novo" constituem L grande desafio 
aos educadores de hoje e de Imanha.

6 4. 

— Bs0013. particular e escol; oubliee; discriminação 
soeiel versus inteªrªçi social. 4 —3ribuna, (Santos), 
26 mar., 1960. 

"Mostra que os ataques contra os que defendem 3 apl; 
03030 do dinheiro publicoApsre custos ,r somente 1 escola 
publica, escondeu o interesse inconfL sendo de fazer com 
que e Estado promove o sustento 1 escola particula r (n3 
maior p31 fte confe ssioh3 1). Estes ete,ques encontram res 
sonaneia porque refletem : inclin ,çao d3 clT ,sse media 
para 30 se misturar com 1 DQSST, 0 povo. Acontece que 
este mesma ele sse media (no su: grande maioriõ ) nio es— 
tu em condiçc es de 00 ntinuer custeindo 3 educaçao privª 
d3 do Se us filhos.“ 1 escol; particular surge, entao,eg 
mo res sposta 3 tendencia 3 ,iscrininuCTQ socii=1 da 013s- 
se neãiT,9 assumindo 3 sua lefeso o etrater de uma veriª 
deira cruzada democratica. 

65. 

— ; educeção nTrticul r jim,is se 03 Met Lrizou como 
sistema ren Víªõo 1. Diario de Noticias9 (Rio de Junei — 

ro), 22 abr., 1960. 

ifirna rebatendo posições mssunides por uni corren— 
te da opiniao publica em fª,ce do j)1ojcto de Diretrizes 
e Bases, que, numa 0010L*dL JªNOCT“bl, fundada na i— 
gualdz,de c n3 livre formc,çeo, n30 0 possivel 3 subordi— 
nace ,o hierarquic,ª, que 0 sisteme de ntrolo das escolas 
ele familia, exigiria. Uma 00183 3 Constituiçao per mitir 3 080011 p3rt10u13r; bom outr; promove—la com os 

recursos publicos. 
66 
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— n escola publica promove w igualde,do 80013.1; 1 es— 
0013 privado, estimuln 3 fliSCf1m1nwnFOlhfide S30 
Paulo, 20 fev., 1960. 

Nesta entrevista o __Trof. Anísio Teixeira examina 
3s re laçoes entre 3 esceLL particular e a escola publi— 
cx, no Brasil, em tennos de loC'lÚlnuCQO soci: ,1 contra 
inte “gr .930 social. Pi: ra rtenler 3 todâs as coradas so— 
ciaisÃ em vigorosa m0b1111.LL, tTrn use necessaria 3 
existencia de um sistema educo cie n31 continuo, d3 esco- 
13 primiriz 1 universidífe, 3 todo 5 aberto, ou seje, pº blico. 

67.



19. 

- .’ . TEIXEIRA, Anisio — Alnova lei de diretrizes e base um 

anlcrcnismo peãngogico. Coment1rio, ano l, n. l, p.16— 

20, jan.—fev.—m;r., 1960. 

Afirma o prof. Anísio Teixeirn qua e :specto me is 
caricteristice cªre nove substitutivo & lei de Diretrizes 
e B1803 e e de ecneecier cebtegs ri; publics ao ensine pri 
ve do Jul& 0 A. haver upA equivoco no argumento de que 
a direg1o dc ensine e be ; lunili; 1)orque esta e o gru— 

po scciº l nztur;l e concreto e que e Íscxde e vago e, 
w1b trace. O que se ti);ss;, hoje, e Ax1tamcnte o contra— 
rie. Por entre lado, A n7ve subs ctitutivo vem "santifi- 
car" ; tendencia do Estnda 11°11A1rc a entregar 7os 

particulares o encargo da educ çae. 
68. 
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